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Artigo 1°  

Objecto 

O presente Regulamento Interno é elaborado ao abrigo do n.° 

1 do art.º 22° do Decreto Regulamentar n.° 33/97, de 17 de 

Setembro, e estabelece o conjunto de regras referentes a 

utilização e funcionamento do Parque Municipal de Campismo 

de Nordeste. 

 

Artigo 2°  

Natureza e fins 

O parque municipal de campismo de Nordeste é um parque de 

campismo público rural, sito na zona denominada por  Feira, 

na Vila de Nordeste e destina-se exclusivamente a prática do 

campismo, sob as formas de pedestrianismo e auto-

campismo. 

 

Artigo 3°  

Capacidade 

O parque de campismo municipal de Nordeste tem capacidade 

para 160 tendas . Esta Iotação será respeitada a todo o 

tempo. 

 

Artigo 4°  

Período de funcionamento 

O parque está aberto ao público durante o período de Maio a 

Setembro de cada ano. 

 

Artigo 5°  

Equipamentos de utilização comum 

1. O Parque tem os seguintes equipamentos de utilização 

comum pelos campistas: 
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a) Recepção, situada junto a entrada principal do parque 

de campismo; 

b) Lavadouros de louça e pias para despejo de águas 

residuais; 

c) Tanques de lavagem de roupa e zona de secagem; 

d) Tábuas de engomar. 

 

Artigo 6°  

Recepção 

1. À recepção cumpre prestar os seguintes serviços: 

a) Encarregar-se do registo de entradas e saídas dos 

campistas; 

b) Receber, guardar e entregar aos campistas a 

correspondência, bem como os objectos que Ihes sejam 

destinados; 

c) Anotar e dar conhecimento aos campistas, logo que 

possível, das chamadas telefónicas e mensagens a eles 

destinadas; 

d) Prestar aos campistas as informações respeitantes ao 

funcionamento do parque, designadamente sobre os 

serviços que o mesmo preste e as suas normas de 

funcionamento privativas. 

2. A recepção funciona em horário fixado pela entidade 

exploradora, e afixado em local visível. 

3. Para entrada no parque fora do horário da recepção, 

devem os campistas dirigir-se ao vigilante de serviço, a quem 

entregarão documento identificativo. Logo que a recepção se 

encontre em funcionamento, devem os campistas proceder a 

regularização da inscrição junto da mesma. 

4. Para saída do Parque fora do horário de funcionamento 

da recepção, devem ser previamente efectuados os 

pagamentos devidos, antes do encerramento da recepção. 
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Artigo 7°  

Admissão 

1. A admissão de campistas é feita através de inscrição na 

Recepção, onde será apresentado o respectivo bilhete de 

identidade ou passaporte, e preenchida e assinada a ficha de 

inscrição. 

2. Serão entregues aos campistas documentos próprios de 

identificação do parque de campismo, para utilização pessoal 

e afixação no material de campismo. 

3. Os menores de 16 anos só poderão frequentar o Parque 

quando acompanhados pelos pais ou responsáveis maiores 

que se responsabilizem por eles. 

 

Artigo 8°  

Identificação 

1. A cada unidade de equipamento de campismo será 

atribuído um cartão identificativo, que deverá ser afixado em 

lugar bem visível do exterior da unidade, e que deverá ser 

devolvida aquando da saída do parque. 

2. A cada campista será entregue um cartão de 

identificação do Parque, que deve ser mostrado à entrada e 

saída do mesmo, e exibido sempre que solicitado por qualquer 

funcionário do parque. 

3. O extravio dos cartões de identificação fica sujeito ao 

pagamento de um preço fixado em tarifário. 

 

Artigo 9º  

Direitos dos campistas 

Os campistas do parque tem direito a: 

a) Utilizar as instalações e serviços do Parque de acordo 
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com o disposto no presente regulamento; 

b) Conhecer os preços de utilização praticados no parque; 

c) Exigir a apresentação do livro de reclamações, mesmo 

no caso de expulsão do parque; 

d) Exigir a emissão de facturas pelos serviços utilizados; 

e) Exigir a apresentação do regulamento do parque; 

f) Impedir a entrada no seu alojamento. 

 

Artigo 10°  

Deveres dos Campistas 

1. Durante a sua estada no parque de campismo, os 

campistas devem pautar o seu comportamento pelas regras da 

boa vizinhança. 

2. Os campistas devem ainda, em especial, cumprir as 

seguintes regras: 

a) Acatar dentro do parque de campismo a autoridade do 

responsável pelo seu funcionamento; 

b) Cumprir as regras do regulamento interno do parque de 

campismo; 

c) Cumprir os preceitos de higiene adoptados no parque de 

campismo, especialmente os referentes ao destino do 

lixo e das águas sujas, a lavagem e secagem de roupas, 

a admissão de animais e a prevenção de doenças 

contagiosas; 

d) Manter o respectivo espaço destinado a acampamento e 

os equipamentos nele instalados em bom estado de 

conservação, higiene e limpeza; 

e) Instalar o seu equipamento nos espaços destinados aos 

campistas, de modo a guardar a distância mínima de 1 

m em relação aos dos outros campistas e em relação à 

rede de vedação exterior; 
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f) Abster-se de quaisquer actos susceptíveis de incomodar 

os demais campistas, designadamente de fazer ruído e 

de utilizar aparelhos receptores de radiodifusão entre as 

00h e as 08h; 

g) Não acender fogo, excepto quando forem utilizados 

equipamentos para cozinhar com botijas com 

capacidade até 6 kg, e cumprir as demais regras de 

segurança contra riscos de incêndio; 

h) Cumprir a sinalização do parque de campismo e as 

indicações do responsável pelo seu funcionamento no 

que respeita a circulação e ao estacionamento de 

veículos e a instalação do equipamento de campismo; 

i) Não estacionar quaisquer veículos ou equipamentos nas 

vias de circulação interna que impossibilitem ou 

dificultem o trânsito de veículos, em especial dos de 

emergência ou socorro; 

j) Não introduzir pessoas no parque de campismo sem 

autorização do responsável pelo seu funcionamento; 

k) Abandonar o parque de campismo no fim do período 

previamente estabelecido para a sua estada; 

l) Pagar o preço dos serviços utilizados, de acordo com a 

tabela em vigor no parque de campismo; 

m) Não limitar qualquer zona interior ou exterior à área que 

Ihe for destinada para acampar, para além da sua 

instalação; 

n) Não implantar estruturas fixas ou proceder a 

pavimentação do solo. 

o) Não proceder a reparações ou afinações de viaturas, 

salvo quando estritamente necessárias à locomoção das 

mesmas para fora do Parque; 

p) Não proceder à lavagem de viaturas e materiais; 

q) Não marcar lugares, seja qual for o tipo de material 
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utilizado; 

r) Manter visível, a todo o tempo, o cartão de identificação 

afixado no seu equipamento; 

s) Ser portador do seu cartão de identificação de campista, 

e mostrá-lo sempre que solicitado pelos funcionários do 

Parque; 

t) Zelar pela guarda e integridade do seu equipamento; 

u) Não proceder à lavagem de viaturas e materiais, não 

desperdiçar água, nomeadamente deixando as torneiras 

abertas sem aproveitamento do líquido, assim como 

danificar as canalizações existentes. 

 

Artigo 11°  

Recusa de permanência 

Poderá ser recusada a permanência no Parque dos campistas 

que desrespeitem os preceitos do regulamento interno, e não 

cumpram com os deveres a que estão obrigados. 

 

Artigo 12°  

Visitas 

1. É permitida a entrada e permanência de visitantes no 

parque, por períodos não superiores a 2 horas. 

2. O visitante deve deixar na recepção documento 

identificativo, e ser portador de um cartão de visitante. 

 

Artigo 13°  

Admissão de animais 

1. É admitida a entrada e permanência de animais de 

companhia, desde que: 

a) Tenham a vacinação em dia, devendo para tal ser 

exibido o respectivo boletim; 
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b) Sejam mantidos presos; 

c) Estejam, a todo o tempo, acompanhados pelos 

respectivos donos; 

d) Os seus dejectos sejam removidos para local apropriado 

pelos donos, em saco fechado; 

e) Não representem perigo para os campistas ou 

funcionários. 

3. A entidade exploradora reserva-se o direito de ordenar a 

remoção de animais, sempre que estes prejudiquem a 

tranquilidade e a ordem pública. 

 

Artigo 14° 

Condições gerais de instalação 

1. A instalação das infra-estruturas e, de um modo geral, de 

todo o equipamento necessário ao funcionamento dos parques 

de campismo deve efectuar-se de modo que não se produzam 

ruídos, vibrações, fumos ou cheiros susceptíveis de perturbar 

ou de, por qualquer modo, afectar o ambiente dos parques de 

campismo e a tranquilidade e a segurança dos campistas. 

2. É interdita a instalação de coberturas laterais utilizadas 

como protecção dos equipamentos dos campistas. 

3. Apenas é permitida a instalação de coberturas superiores 

colocadas sobre os equipamentos destinados aos campistas 

quando as mesmas preencherem, cumulativamente, os 

seguintes requisites: 

 

a) As coberturas superiores devem possuir condições de 

resistência mínima aos agentes atmosféricos de modo a 

garantir a segurança das pessoas e dos equipamentos; 

b) As coberturas superiores apenas devem cobrir as 

tendas dos campistas e não a totalidade dos espaços a 

eles destinados; 
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c) As coberturas superiores não podem apresentar 

soluções de continuidade entre si; 

d) As coberturas superiores não podem provocar impactos 

negativos relativamente ao meio ambiente envolvente; 

e) As coberturas superiores devem ser fixadas ao solo de 

modo que não constituam um elemento inamovível. 

4. Aos campistas, na instalação do seu equipamento, é 

interdito: 

a) Instalar muros artificiais à volta das tendas ou outros 

equipamentos similares utilizados pelos campistas; 

b) Colocar arames, cordas ou espias a uma 

altura inferior a 2 m do solo; 

c) Colocar espias a mais de 50 cm da base da tenda, 

avançado, toldo, cozinha ou desdobrável; 

d) Fazer usos de materiais como caixotes, tábuas, tijolos, 

etc., para improvisar mobiliário ou instalações; 

 

Artigo 15°  

Permanência de material desocupado 

1. Não é admitida a permanência de material de campismo 

desocupado no interior do Parque com as excepções referidas 

no número seguinte. 

2. Apenas é permitida a permanência de material desocupado 

no Parque durante os meses de Junho a Setembro, e desde 

que o material seja ocupado, pelo menos, 8 dias em cada mês 

de permanência. 

 

Artigo 16º  

Deslocação e retenção de material 

1. Todo o material que se encontre em contravenção com as 

presentes normas, ou cujos preços de estadia não estejam 
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liquidados no mês seguinte àquele que Ihe disser respeito, 

pode ser retirado, declinando a entidade exploradora qualquer 

responsabilidade por eventuais danos causados com a sua 

deslocação. 

2. O material retirado será devolvido após o pagamento de 

todos os débitos acrescidos das despesas de remoção e de 

armazenagem. 

3. Se o material não for reclamado no prazo de seis meses, 

fica a entidade exploradora com o direito de Ihe dar o destino 

que entender mais conveniente. 

 

Artigo 17°  

Tarifário 

Os valores a cobrar pelos serviços prestados pelo Parque de 

Campismo são aqueles que forem aprovados pela Câmara 

Municipal de Nordeste. 

 

Artigo 18°  

Pagamentos 

1. O pagamento obedecerá aos seguintes prazos: 

a) Antes de abandonar o parque, os campistas deverão 

proceder aos pagamentos dos valores devidos pelos 

serviços prestados, até às 14 horas do dia de saída. 

b) Aos pagamentos efectuados após as 14 horas será 

acrescido o valor correspondente a mais um dia de 

permanência; 

c) No caso de permanência para além de um mês, os 

respectivos preços deverão ser pagos no final de cada 

período de 30 dias de permanência no parque. 

d) Os pagamentos em atraso serão acrescidos de 20%, 

ficando o material sujeito aos procedimentos 

mencionados no artigo 16°. 
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3. Os campistas que tiverem pagamentos em atraso, não 

poderão usufruir dos serviços prestados pelo Parque de 

Campismo. 

 

Artigo 19°  

Período de silêncio 

O período de silêncio é fixado entre as 00h e as 08h. 

 

Artigo 20°  

Fornecimento de energia eléctrica 

1. O fornecimento de energia eléctrica é destinado 

unicamente à zona de grelhadores, aos balneários e à 

recepção.. 

2. A entidade exploradora declina qualquer responsabilidade 

pelo uso das instalações dos campistas. 

3. Os responsáveis pelo parque poderão cortar o 

fornecimento de energia eléctrica em caso de trovoadas, 

temporal ou quando sobrevenham condições imprevisíveis 

capazes de afectar a segurança do funcionamento das 

instalações. 

 

Artigo 21° 

Responsabilidade 

A entidade exploradora não se responsabiliza por quaisquer 

danos no material, provocados por terceiros. 

 

Artigo 22°  

Casos Omissos 

Os casos omissos serão regulados pelas disposições legais 

em vigor. 
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Nordeste, 1 de Agosto de 2007. 

 

 

 

 

 

 

O PRESIDENTE DA CÂMARA 

 

(José Carlos Barbosa Carreiro) 


